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produto. Esta metodologia é usada pelas 
unidades descentralizadas da empresa, e seu 
valor tem sido reconhecido por vários países. 
Vem sendo aprimorada pelo uso e pela forte 
interação entre a comunidade acadêmica e os 
produtores. A natureza da coleta de dados e 
os procedimentos de análise, especificamente 
programados para avaliar sistemas de 
produção, não permitem que os resultados 
sejam utilizados para lastrear a política de 

preços mínimos. A CONAB tem metodologia 

especialmente criada para esta finalidade, e 

tem a responsabilidade, delegada pelo MAPA, 

de fornecer as informações que a política de 

preço mínimo exige. Ressalte-se que CONAB 

e Embrapa têm uma longa história de 
cooperação, com finalidade de ajudar nossos 
agricultores”.

“Os agricultores precisam de informação 
sobre os custos de produção para tomarem 
decisão sobre quais sistemas de produção 
escolher. Informações sobre apenas a 
performance física das tecnologias novas são 
insuficientes. Para atender uma exigência dos 
produtores, repetida ao longo da história da 

Embrapa, a empresa desenvolve, desde 

2001, o projeto "Sistemas e Custos de 

Produção". Este projeto aprimorou a 

metodologia e a coleta de dados, com a 

finalidade de fornecer informações, tão 

enfaticamente demandadas pelos produtores, 

para poderem julgar o que é mais conveniente 

e lucrativo para o seu negócio. Outro objetivo 

foi uniformizar a metodologia, dentro de 

sólidos princípios microeconômicos, 

respeitando-se as características de cada 
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Em Mato Grosso, o café da espécie Coffea 

arab ica  (café aráb ica)  é  produz ido,  

principalmente, na Mesoregião Sudoeste mato-

grossense (Tangará da Serra, São José dos 

Quatro Marcos, Glória d′Oeste e outros) e da 

espécie Coffea canephora (café conilon), na 

Mesoregião Norte mato-grossense (Alta Floresta, 

Juína, Carlinda, Paranaíta, Nova Bandeirante, 

Nova Monte Verde, Cotriguaçu e outros).

Em ambas as regiões predominam pequenos 

produtores de café que cultivam, em média, 4 ha 

de lavoura, utilizando, principalmente, mão-de-

obra familiar.

Para o levantamento dos coeficientes técnicos e 

outros fatores de produção e posterior estimativa 

dos custos, foram realizados painéis em Cáceres 

e Alta Floresta, com a presença de produtores, 

técnicos agrícolas e agrônomos da assistência 

técnica e  pesquisadores. Os componentes dos 

custos contidos nas planilhas refletem os 

sistemas de produção predominantes nas regiões 

onde as informações foram levantadas.

1. Custo de Produção do Café 
Arábica

O café arábica, no sistema de produção 

identificado, é plantado nos meses de novembro 

e dezembro, no espaçamento de 3,8 m x 1,0 m, 

sendo a variedade Catuaí a mais plantada. No ano 

seguinte ao plantio são feitas as aplicações dos 

insumos e realizadas as práticas culturais de 

formação. O início da produção ocorre somente 

no terceiro ano, com produtividade de, 

aproximadamente, 30 sacas (60 kg) de café 

beneficiado por hectare, e a partir do quarto ano a 

produtividade atinge valores iguais ou superiores 

a 35 sc/ha.

A estimativa do custo de formação e produção do 

café arábica, por hectare, encontra-se na 

Tabela 1.

Para o primeiro ano de implantação, o custo total 

foi estimado em R$3.338,78. As despesas com 

insumos, de R$1.993,73, representam, 

praticamente, 60% do custo total. Nas 

operações de preparo da área, plantio e tratos 

culturais, as despesas com mão-de-obra somam 

R$675,99 (20,25%) e com máquinas, 

R$404,55 (12,12%). Os insumos que mais 

oneram o custo total no primeiro ano são os 

fertilizantes químicos, no valor de R$832,23 

(24,93%); mudas R$579,00 (17,34%) e adubo 

orgânico R$520,00 (15,57%).

Para o segundo ano, o custo total é 57% menor 

que no primeiro. As despesas com insumos são 

de R$885,38, o que representa 61,62% do 

custo total, e com mão-de-obra são de R$410,00 

(28,53%).

Para o terceiro ano e os demais, todas as 

despesas voltam a subir e são, inclusive, maiores 

que nos anos anteriores, em função da maior 

quantidade de fertilizantes e da mão-de-obra da 

colheita. O custo total é de R$4.315,28. As 

despesas com insumos somam R$2.516,73, 

equivalente a 58,32% do custo total, e com mão-

de-obra somam R$1.526,00 (35,36%).

Pela análise do fluxo de caixa (Tabela 2), verifica-

se que este se apresenta positivo apenas a partir 

do terceiro ano, pois ocorre receita de venda do 

café. Nos dois anos anteriores, por não haver 

colheita e, conseqüentemente, receita, os fluxos 

são negativos. Analisando-se os saldos 

acumulados nota-se que a lavoura de café 

arábica apresenta resultado negativo até o quinto 

ano. Portanto, valores positivos aparecem 

somente a partir do sexto ano, pois até o quinto 

os saldos positivos ainda não são suficientes 

para cobrir as despesas dos dois primeiros anos.

2. Custo de Produção do Café 
Conilon 

O café conilon é plantado no espaçamento de 

3,5 m x 1,5  m, no período de 1º de dezembro a 

15 de janeiro.

São dois sistemas de produção, sendo um do 

café implantado em área nova, isto é, com 

cobertura florestal, e outro em área já aberta, 
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cultivada com pastagens muitas vezes 

degradadas ou lavouras.

A produção inicia-se a partir do terceiro ano, com 

produtividade média de 30 sacas de café 

beneficiado por hectare, passando para 60 sacas 

a partir do quarto ano.

2.1. Custo de produção do café conilon 
em área com cobertura florestal

A estimativa do custo de produção, por hectare, 

em área com cobertura florestal, encontra-se na 

Tabela 3.

Para o primeiro ano de implantação, o custo total 

é de R$3.198,47. A despesa com insumos é de 

R$2.111,27, representando 66% de 

participação no custo total. Nas operações de 

preparo da área, plantio e tratos culturais as 

despesas com mão-de-obra somam R$910,75 

(28,47%). Os insumos que mais oneram os 

custos nesta fase são os adubos orgânicos, no 

valor de R$1.136,00 (35,52%), as mudas, 

R$583,25 (18,23%) e os  fertilizantes químicos, 

R$ 336,97 (10,53%).

Para o segundo ano, o custo de produção de 

R$836,78 é 73,84% menor que no primeiro. O 

custo com mão-de-obra é de R$437,50, 52,28% 

do custo total e com insumos, de R$257,83 

(30,81%).

Para o terceiro ano e os subseqüentes, todas 

despesas voltam a subir. O custo total, no valor 

de R$2.248,88, é 168,75% maior que no 

segundo ano. A maior despesa é com mão-de-

obra, no valor de R$962,50 (42,8% do custo 

total). As despesas com insumos são de 

R$670,33 (29,81% do custo total).

Pela análise do fluxo de caixa (Tabela 4), verifica-

se que este se apresenta positivo apenas a partir 

do terceiro ano, quando ocorre receita de venda 

do café. Nos dois anos anteriores, por não haver 

colheita, os fluxos são negativos. Analisando-se 

os saldos acumulados, verifica-se que a lavoura 

de café conilon em área com cobertura florestal 

apresenta resultado negativo até o terceiro ano. 

A partir do quarto ano os saldos acumulados já 

são positivos.

2.2. Custo de produção do café conilon 
em área já aberta

A estimativa do custo de produção, por hectare, 

em área de pastagem ou de lavoura, encontra-se 

na Tabela 5.

Para o primeiro ano de implantação, o custo total 

é de R$3.629,27. As despesas com insumos 

somam R$2.358,77, representando 65% de 

participação no custo total. Nas operações de 

preparo da área, plantio e tratos culturais, as 

despesas com mão-de-obra somam R$559,00 e 

com máquinas, R$548,05, sendo 15,4% e 

15,1% do custo total, respectivamente. Os 

insumos que participam com maior peso no custo 

total são os adubos orgânicos, no valor de 

R$1.136,00 (31,3%); mudas, R$583,25 

(16,06%) e fertilizantes químicos, R$362,02 

(10%).

Para o segundo ano, o custo total é de 

R$1.011,78 (72,12% menor que no primeiro); 

nas operações agrícolas a despesa com mão-de-

obra é de R$525,00, mas não ocorrem neste ano 

gastos com os serviços de máquina.

Para o terceiro ano e os subseqüentes todas as 

despesas voltam a subir. O custo total, no valor 

de R$2.248,88, é 122,26% maior que o do 

segundo ano, principalmente decorrente das 

despesas com fertilizantes, mão-de-obra da 

colheita, transporte e beneficiamento do café.

Quanto ao fluxo de caixa (Tabela 6), este 

apresenta-se positivo apenas a partir do terceiro 

ano, em decorrência da receita proveniente da 

venda do café. Nos dois anos anteriores, por não 

haver colheita, os fluxos de caixa são negativos. 

Analisando-se os saldos acumulados, verifica-se 

que a lavoura de café conilon em área já aberta 

apresenta resultado negativo até o terceiro ano. 

A partir do quarto ano, os saldos acumulados já 

são positivos.
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Item
Ano

1 2 3 4 5

A - Entradas 5.700,00 6.650,00 6.650,00

Valor da produção 5.700,00 6.650,00 6.650,00

B - Saídas 5.147,33 1.295,38 4.173,83 4.204,18 4.204,18

B.1 - Despesas de investimento 5.147,33

Formação do cafezal 3.197,33

Construção tulha 1.500,00

Construção terreiro 450,00

B.2 - Despesas operacionais 1.295,38 4.173,83 4.204,18 4.204,18

Fertilizantes 743,48 2.298,33 2.298,33 2.298,33

Defensivos 141,90 167,40 167,40 167,40

Mão-de-obra 410,00 1.526,00 1.526,00 1.526,00

Materiais 51,00 59,50 59,50

Impostos 131,10 152,95 152,95

C - Fluxo líquido (A - B) -5.147,33 -1.295,38 1.526,17 2.445,82 2.445,82

Tabela 2. Fluxo de caixa, em R$/ha, da lavoura de Café Arábica, na Mesorregião Sudoeste mato-
grossense, plantado em 2004. Embrapa Agropecuária Oeste, Dourados, MS.

Estimativa do Custo de Produção de Café em Mato Grosso, em 2004
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7

Item
Ano

1 2 3 4 5

A - Entradas 4.200,00 8.400,00 8.400,00

Valor da produção 4.200,00 8.400,00 8.400,00

B - Saídas 5.007,02 695,33 2.107,43 2.671,83 2.671,83

B.1 - Despesas de investimento 5.007,02

Formação do cafezal 3.057,02

Construção tulha 1.500,00

Construção terreiro 450,00

B.2 - Despesas operacionais 695,33 2.107,43 2.671,83 2.671,83

Fertilizantes 164,23 366,00 366,00 366,00

Defensivos 93,60 201,20 201,20 201,20

Mão-de-obra 437,50 875,00 875,00 875,00

Materiais 103,13 192,93 192,93

Secagem/transp/beneficiamento 465,50 843,50 843,50

Impostos 96,60 193,20 193,20

C - Fluxo líquido (A - B) -5.007,02 -695,33 2.092,57 5.728,17 5.728,17

Tabela 4. Fluxo de caixa, em R$/ha, da lavoura de Café Conilon,  em área com cobertura florestal, 
na Mesorregião Norte mato-grossense, plantado em 2004. Embrapa Agropecuária Oeste, Dourados, 
MS.

Estimativa do Custo de Produção de Café em Mato Grosso, em 2004
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Item
Ano

1 2 3 4 5

A - Entradas 4.200,00 8.400,00 8.400,00

Valor da produção 4.200,00 8.400,00 8.400,00

B - Saídas 5.437,82 870,33 2.019,93 2.584,33 2.584,33

B.1 - Despesas de investimento 5.437,82

Formação do cafezal 3.487,82

Construção tulha 1.500,00

Construção terreiro 450,00

B.2 - Despesas operacionais 870,33 2.019,93 2.584,33 2.584,33

Fertilizantes 164,23 366,00 366,00 366,00

Defensivos 181,10 201,20 201,20 201,20

Mão-de-obra 525,00 875,00 875,00 875,00

Materiais 103,13 192,93 192,93

Secagem/transp/beneficiamento 378,00 756,00 756,00

Impostos 96,60 193,20 193,20

C - Fluxo líquido (A - B) -5.437,82 -870,33 2.180,07 5.815,67 5.815,67

Tabela 6. Fluxo de caixa, em R$/ha, da lavoura de Café Conilon, em área já aberta, na 
Mesorregião Norte mato-grossense, plantado em 2004. Embrapa Agropecuária Oeste, 
Dourados, MS.
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